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Caminhões invadem a 3ª Ponte
Motoristas de veículos
proibidos no local estão
aproveitando liberação
das cancelas para
passar. Rodosol diz que
não pode impedir acesso

LARA GABRIELA BERNARDO

FL AGRANTE
de motorista
na Terceira
Ponte: veículos
pesados são
proibidos e
há limites de
horário para
caminhões de
até 2 eixos

Ana Célia Alvim
Daniel Figueiredo

Com a suspensão do pedágio
na Terceira Ponte, desde a
última terça-feira, motoristas

de caminhões pesados – que têm
passagem proibida por lei no local –
estão aproveitando a retirada das
cancelas para utilizar a ponte.

Desde 1990, uma lei estadual
proíbe a passagem de caminhões
com mais de dois eixos e mais de
15 toneladas de peso bruto total
(PBT). Em 2004, após um aciden-
te com morte, uma instrução nor-
mativa também limitou os horá-
rios para a passagem desses veícu-
los pesados.

A supervisora administrativa La-
ra Gabriela Bernardo, 23, flagrou
um caminhão-baú com mais de
dois eixos na ponte no fim da ma-
nhã de ontem. Lara seguia no sen-
tido Vitória–Vila Velha, quando viu
o caminhão na via. Surpresa, ela
fotografou o veículo e comparti-
lhou as imagens no Facebook.

Outros motoristas ficaram in-
dignados com a constatação e as
imagens receberam mais de 300
comentários até a tarde de ontem.

“A impressão que tenho é que as
pessoas que utilizavam a Segunda
Ponte agora usam a Terceira Pon-
te. Só que ela não comporta esse
fluxo todo, principalmente em ho-
rários de pico”, avaliou ela, que
passa pelo local todos os dias.

Primos de Lara, o autônomo
Alexsandro Rodrigues, 38, e o re-

presentante comercial Marcelo
Martins, 31, que estavam no carro
com ela no momento do flagrante,
questionaram a segurança na Ter-
ceira Ponte com a passagem de ca-
minhões pesados.

“Acho um risco, pois a ponte é
muito alta. Um caminhão-baú co-
mo aquele pode provocar um aci-
dente, seja por causa de um vento
muito forte ou de alta velocidade”
disse Marcelo.

A Rodosol informou, por meio
de nota, que o caso flagrado ontem
não foi a primeira ocorrência re-
gistrada pela concessionária.

Desde que a cobrança de pedá-
gio foi suspensa pelo governo do
Estado, na última terça-feira, a
concessionária mantém uma gua-
rita para orientar os motoristas de
caminhões com mais de dois eixos
que não podem transitar no local.

Porém, a Rodosol esclarece que
não pode proibir ninguém de utili-
zar a ponte e está repassando as
ocorrências ao Ciodes.

Guarda fiscaliza e multa,
mas não impede passagem

RODOSOL

POSTO POLICIAL no acesso à ponte

Empresa diz que mantém vigilância
A concessionária Rodosol afir-

mou, por meio da assessoria, que
mantém os serviços de manutenção
da Terceira Ponte – dentre eles de
videomonitoramento –, cumprindo
determinação do governo do Esta-
do, que suspendeu a cobrança de
pedágio desde a última terça-feira.

De acordo com o governo, o ser-

viço será mantido com o pedágio
arrecadado na praça de Guarapari,
que custa R$ 7,20.

O pedágio na ponte foi suspenso
por tempo indeterminado pelo go-
verno do Estado após a divulgação
de relatório técnico inicial de au-
ditoria do Tribunal de Contas do
Espírito Santo (TC-ES), que apon-

tou vantagem de R$ 798 milhões
para a concessionária e outras 21
irregularidades, segundo técnicos.

O governo do Estado afirmou
que vai aguardar o fim do processo
do TC-ES sobre o contrato de con-
cessão para analisar o que será fei-
to com o pedágio na Terceira Ponte
e a concessão da Rodovia do Sol.

OBRIGAÇÕES DA RODOSOL

Socorro mecânico em menos de 5 minutos
Pav i m e n ta ç ã o
> A EMPRESA deve garantir que as qua-

tro vias da Ponte Deputado Darcy
Castello de Mendonça, a Terceira
Ponte, permaneçam em condições
seguras de tráfego, sem buracos ou
ondulações que prejudiquem o bom
desenvolvimento do trânsito no local.

V i d e o m o n i t o ra m e n t o
> PARA MANTER o controle sobre to-

das as pistas da ponte, a concessio-
nária deve manter um sistema de vi-
deomonitoramento para agilizar a vi-
sualização e a remoção de possíveis
veículos acidentados, bem como re-
tirar pessoas que passem a pé e sem
autorização pelo local.

Sinalização
> PARA AUMENTAR a segurança dos

usuários da ponte, a empresa deve
sinalizar todo e qualquer obstáculo
nas faixas da circulação de veículos.

> A SINALIZAÇÃO deve ser feita em ca-
so de veículos quebrados na pista,
vento forte no local, pista escorrega-
dia, bem como demais eventualida-
des da natureza.

Iluminação
> PARA GARANTIR a segurança dos

usuários da Terceira Ponte, a empre-

sa deve manter um sistema de ilumi-
nação adequado, que permita a uti-
lização segura da via mesmo com
ausência de iluminação natural. A
ponte possui 250 postes e 250 lâm-
padas instaladas.

Socorro mecânico
> OS VEÍCULOS que tenham algum tipo

de defeito em cima da Terceira Ponte
devem ser resgatados com auxílio de
um guincho. O socorro deve ser
prestado em tempo inferior a cinco
minutos, para que a adversidade não
prejudique a passagem dos demais
veículos na via.

Ambulância
> EM CASO de acidentes, a Rodosol

deve disponibilizar socorro médico
para os envolvidos, bem como a es-
tabilização do usuário. Caso seja ne-
cessário, o transporte entre a Tercei-
ra Ponte e um hospital deve ser feito
por meio de ambulância.

Serviço de auxílio ao usuário
> O SERVIÇO de auxílio ao usuário

( SAU ) deve ser disponibilizado ao
usuário da Rodosol por meio de liga-
ção gratuita e 24 horas por dia. O ser-
viço é a forma do usuário que neces-
sita de auxílio entrar em contato com
a empresa operadora da via.

Controle de navegação
> DURANTE a passagem de navios de

grande porte, a concessionária deve
orientar o melhor momento para a
navegação, para que não haja riscos
de abalos estruturais em caso de im-
prováveis, mas possíveis, acidentes.

Análise estrutural
> A RODOSOL também é responsável

por estudos e análise da estrutura fí-
sica da Terceira Ponte – e deve ga-
rantir que nenhum dos 61 pilares de
sustentação se deteriore com a ação
dos ventos e da maresia.

KADIDJA FERNANDES - 22/04/2014

TERCEIRA PONTE: iluminação

127
REAIS É
O VALOR DA
MULTA PARA
CAMINHÕES QUE
D ES R ES P E I TA M
A LEGISLAÇÃO E
PASSAM SOBRE
A 3ª PONTE

O NÚMERO

O QUE DIZ A LEI

Limite de horário
> É PROIBIDA A PASSAGEM, na Tercei-

ra Ponte, de caminhões que pos-
suem peso bruto total (PBT) acima
de 15 toneladas e tenham mais de
dois eixos.

> CAMINHÕES de dois eixos com PBT
de até 10 toneladas podem circular
no local somente das 10h às 16h.

> JÁ OS CAMINHÕES de dois eixos com
PBT de até 15 toneladas são permi-
tidos apenas das 22h às 6h.

> TAMBÉM é proibido o transporte de
produtos perigosos em qualquer tipo
de veículo.

Fonte: Lei Estadual 4.463/1990 e Instrução
de Serviço Nº. 21-N, de 21 de setembro de
2004.

Com a suspensão da cobrança
de pedágio na Terceira Ponte, a fis-
calização e organização do acesso
à Terceira Ponte em Vitória ficou a
cargo da Guarda Municipal.

Segundo a Secretaria Municipal
de Segurança Urbana, essas são as
atribuições da Guarda, não caben-
do a ela a proibição de acesso de
nenhum veículo à via. No entanto,
os agentes multam em caso de in-
fração cometida por motoristas,
inclusive de caminhões.

A Guarda informou que nos três
acessos à ponte em Vitória há pla-
cas sinalizando que só é permitido
o trânsito de caminhões de até
dois eixos na via, mas com restri-
ção de horário. O valor da multa,
nesses casos, é de R$ 127,69.

O Batalhão de Polícia de Trânsi-
to (BPTran), por sua vez, afirmou
não ser responsável pela fiscaliza-
ção nos acessos à Terceira Ponte
em Vitória e Vila Velha, pois o
trânsito é municipalizado nessas
regiões. Mas não informou sobre

casos de veículos de grande porte
que estejam utilizando a ponte.

A Terceira Ponte é uma via esta-
dual e têm o trânsito de veículos
pesados orientados pela Lei 4.463
de 1990 e por uma instrução nor-
mativa de 2004. Pela lei, veículos
com mais de dois eixos ou com pe-
so bruto total acima de 15 tonela-
das são proibidos de trafegar.

A Guarda orienta que denúncias
sejam feitas pelo telefone 190.
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Risco de acidentes
sem manutenção
A manutenção da Terceira

Ponte deve ser feita de for-
ma constante e programada

para evitar que acidentes aconte-
çam. É o que afirma José Eduardo
Aguiar, diretor da empresa Recu-
peração Engenharia – c o n t ra t a d a
pela Rodosol para fazer o plano de
manutenção da ponte.

Mesmo com a suspensão da co-
brança do pedágio, desde a última
terça-feira, a concessionária ainda
é obrigada a fazer a manutenção e
avaliação da estrutura.

No entanto, Aguiar teme que, ca-
so ocorra o cancelamento do con-
trato, não seja mantido um plano
de execução do serviço e haja risco
de acidentes.

“Um exemplo é a Segunda Pon-
te, que tem grande quantidade de
ferragem exposta que pode levar
ao desprendimento do concreto,
ou problemas nas juntas de dilata-
ção que, danificadas, podem cau-
sar acidentes com corte em pneu”,
destacou o diretor.

Segundo ele, as manutenções se-
guem um plano e são realizadas
por profissionais em toda a estru-
tura. Existe trabalho feito em ra-
pel, nos pilares; por mergulhado-
res, nas estruturas subaquáticas, e
até dentro da estrutura metálica.

“Existe uma equipe completa
para analisar cada medição, en-
saios de laboratório e outros. Atua-
se de forma preventiva. É um tra-
balho que é realizado todos os
dias, para evitar que algum defeito
na estrutura aconteça”, explicou.

Aguiar, que também presta ser-

viço para a Ponte Rio-Niterói, Vale
e Samarco, afirma que o maior
problema nesse tipo de ponte é o
fato de a estrutura já ser antiga.

Segundo ele, existe um processo
de corrosão mais preocupante nas
partes que estão expostas da ponte.
“A parte interna está protegida,
mas o que mais nos preocupa são
os pilares, que estão em contato di-
reto com a maresia.”

De acordo com o engenheiro ci-
vil Newton Fernando Brant, as
manutenções de soldas da estrutu-
ra metálica são importantes, além
da atuação sobre o concreto da es-
t r u t u ra .

“A estrutura está em uma área
que tem maresia, o que é muito
agressivo e, se não tiver cuidado,
pode necessitar de intervenções
mais duras”, frisou.

RODOSOL

P R O F I SS I O N A L faz rapel para avaliar condição da estrutura da 3ª Ponte

Sob o jugo de sua calma
Salvador é hoje uma das cidades mais violentas do Brasil. A greve da

PM amplificou ainda mais a sensação de desassossego e insegurança
dos baianos e a imagem desfigurada que hoje os brasileiros fazem da

Boa Terra. Cresci sabendo que o Brasil nasceu na Bahia, o samba nasceu na
Bahia, Cristo nasceu na Bahia. Mitos que não têm sido apenas desmentidos
mas cruelmente pisoteados. Uma coisa, porém, ninguém pode negar: Do-
rival Caymmi nasceu na Bahia.

E isso é como redimir as três
afirmações anteriores, que vão,
num crescendo, do simples orgu-
lho histórico ao total absurdo.

João Valentão é brigão, pra dar
bofetão não presta atenção e não
pensa na vida. A todos João inti-
mida. Os chefetes matadores, se-
guidores tristonhos e provincia-
nos da onda de heróis bandidos
dos morros cariocas do passado
(e que insistem em querer dar
mostras de que ainda têm e terão
eternamente o mesmo poder de
sempre), são personagens sotero-
politanos de agora. Mas João tem
seu momento na vida.

É quando sinto que se prova
que, se os chefetes cariocas estão
em descompasso com o andar da
sociedade, os seus emuladores
baianos são como o eco retardado
de um gemido sinistro. Não há so-
nho mais lindo do que sua terra,
diz o canto que brilha em perene
redenção do insalvável.

Caymmi nasceu. Algo houve,
100 anos antes da morte de DG,
que nos mantém capazes de espe-
rar, crer, amar. A canção brasileira
é uma entidade em que as pessoas
que por acaso se encontraram
nesta parte do extremo Ocidente
em que se fala português reco-
nhecem-se, quase se justificam.
Dorival Caymmi é um centro des-
sa entidade. O centro. Um polo.
Um ponto fora da circunferência.

Ele e só ele pode ser tudo isso.
As peças que ficaram conhecidas
como “canções praieiras”, canta-
das pelo autor acompanhado de
seu violão, são momentos altos na
história da música: as ouvimos e
sabemos logo que se trata de gran-
de arte, de algo que enaltece a
nossa humanidade.

As gravações têm apenas o de-
feito de terem sido mixadas com
menos volume no violão em rela-
ção à voz do que seria o ideal.
Mesmo assim, não há quase nada
à altura em nossa música, em nos-

sa literatura, em nossas artes
plásticas ou cênicas.

Caymmi teve uma casa de vera-
neio em Rio das Ostras. Stella, sua
mulher de sempre (minha mãe
dizia que ela era sua cantora favo-
rita dentre todas as brasileiras que
se apresentavam nos programas
de rádio – e que Caymmi, casan-
do-se com ela, tinha nos roubado
esse tesouro; mas o fato é que Stel-
la encontrou a felicidade em Dori-
val e, numa única faixa do disco

que este fez, décadas mais tarde,
com Tom Jobim, ela provou que
nos dava mais do que toda uma
carreira de estrela poderia), rece-
beu a kombi da TV Globo em que
eu cheguei com Alcione e a equi-
pe que iria gravar um encontro
entre Caymmi e nós.

Quando todos cumprimentáva-
mos a dona da casa, Caymmi che-
gou, falou rapidamente com todos
e me destacou do grupo para, se-
gundo ele, me mostrar uma coisa
muito importante que ele tinha
feito. Eu o segui casa adentro, uma

dessas casas brasileiras de beira
de praia do final do século XX,
sem nenhum encanto aparente.

Chegamos ao cômodo onde es-
tava aquilo para o que ele queria
chamar minha atenção. Era uma
sala neutra, com uma poltrona
comum. Um ventilador estava no
chão, ligado. Caymmi, pondo a
mão no meu ombro, disse: “O lha
o que eu fiz: botei o ventilador de
frente para a poltrona. Eu me sen-
to aqui e fico só pensando em coi-
sas boas”. Era um koan baiano,
uma lição do Buda-Nagô, como
sintetizou Gil. Zen-yoruba.

Quando minha querida Suzana
de Moraes, filha de Vinicius, se ca-
sou com Robert Feinberg, Dedé,
mãe de Moreno, então minha mu-
lher, foi madrinha, Carlos Drum-
mond de Andrade, padrinho. Isso
me deu a oportunidade de conhe-
cer Drummond, que falou de mú-
sica e política, chegando ao alvo:
“O melhor é Caymmi”.

Feliz, contei a história da poltro-
na e sobre o “só pensando em coi-
sas boas”. Drummond, grave e sor-
rindo: “E nós, hein, Caetano, que
só pensamos em coisas ruins...”

Caymmi sabia de tudo. João Gil-
berto me disse que eu olhasse
sempre para ele, que ele era o gê-
nio da raça, uma lição permanen-
te. Não por acaso ele é folclore e
sofisticação urbana, “O mar” e
“Você não sabe amar”, primitivo e
impressionista, ligado a todos e so-
zinho. Todas as coisas ruins que se
apresentam de modo tão estriden-
te ao nosso redor agora mesmo es-
tão sob o jugo de sua calma, de sua
teimosa paciência, de sua doçura,
de sua luminosa inspiração.

Stella não nos deu apenas a
“Canção da noiva”, Nana, Dori e
Danilo: ela nos deu a vida de
Caymmi. As coisas ruins vão ter
de se virar para enfrentá-lo.

CA ETA NO
V E LO S O

Caetano Veloso escreve neste
jornal aos domingos

Corpo de bebê é achado em lavanderia
O corpo de um bebê recém-nasci-

do foi encontrado em uma lavanderia
em Santa Inês, Vila Velha. O estabe-
lecimento presta serviços ao Hospi-
tal Santa Mônica, no município.

O corpo, que estava entre as rou-

pas sujas recolhidas no hospital, foi
encontrado por um funcionário da
lavanderia que chamou a polícia.

A perícia da Polícia Civil foi ao lo-
cal e constatou que o bebê era anen-
céfalo (não tinha cérebro) e o corpo

foi recolhido para o DML.
A assessoria do hospital atribuiu o

fato a uma falha de procedimento.
Entretanto a Polícia Civil está inves-
tigando o caso. A mãe segue inter-
nada.

SAIBA MAIS

Vida útil de 100 anos
> A EMPRESA Recuperação Engenha-

ria foi contratada em 1999 pela Ro-
dosol para fazer o plano de manuten-
ção da 3ª Ponte e da Rodovia do Sol.

> SEGUNDO o diretor José Eduardo
Aguiar, a empresa realizou um plano
para aumentar a vida útil da ponte
para 100 anos.

> ELE DESTACOU que são feitas aná-
lises recorrentes dos pilares, com
análise da corrosão do concreto e
das estruturas metálicas e, quando
detectado algum problema, é feita a
recuperação imediata.
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